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PREFÁCIO

	 

	A ficção e realidade são possibilidades. O Passado é um Presente enquadra-se no gênero narrativo, em que o autor utiliza o método indireto de interpretar a realidade por meio de uma história, que a encorpa, tornando uma ficção que, modernamente, se tem a referência do grande público. Esta obra, tratando-se de uma literatura infanto-juvenil, anseia mostrar que a ficção, como produto da imaginação criadora tem suas raízes mergulhadas nas experiências humanas. uma transfiguração ou transmutação da realidade, colocando a massa da experiência humana dentro de um molde, selecionando, omitindo, arrumando os dados da experiência de modo a fazer surgir um plano que se apresenta como uma entidade, com vida própria, com um sentido intrínseco, diferentes da realidade. Embora não pretendesse fornecer um simples retrato da realidade, esta obra cria uma reinterpretação, uma revisão e um espetáculo da vida através do olhar interpretativo do autor, capaz de causar ao leitor uma profunda catarse. Se o presente é o resultado do passado do homem, imagine alguém vivê-lo, enganosamente? Esta obra sugere o real, mesmo não tendo obrigação em imprimi-lo. A partir do momento em que o leitor começar a vivenciar em suas páginas os acontecimentos, os locais dos acontecimentos, os personagens envolvidos e, finalmente, poder concluir que há possibilidades de encontrar personagens (carne e osso) experimentando esse tipo de acontecimento.

	Nada está tão distante da realidade. Lembramos aqui do caso de Osvaldo Borges Júnior, o Pedrinho, sequestrado quando bebê em um hospital de Brasília. No entanto, esta história não se trata de Osvaldo Borges Júnior, mas de um garoto brasileiro, paulista, que se chama DIRCEU AMARAL que, nos anos 60 e 70 foi notícia nos principais jornais de São Paulo. Quem podia imaginar que um menino pobre, órfão, abandonado pela sorte em um orfanato de freiras, valia tanto dinheiro. O passado, finalmente, reservaria a ele um grande presente.

	 

	I

	 

	Intervalo. A campainha mal tocava e as crianças corriam para a cantina disputando o primeiro lugar na fila. Uma das cantineiras tentava exigir respeito, mas isso era inútil. Na fila, as batidas e os empurrão não tinham jeito. De tempos em tempos, um prato de sopa voava pelo ar, sujando tudo e todos. Todos os alunos daquela escola pareciam famintos.

	Dirceu não era um garoto de briga, mas naquela manhã de 23 de outubro de 1975, hora do recreio, foi surpreendido na fila por João Gordão. Ele deu-lhe um tapa no rosto, tomou o seu prato de sopa e ameaçou pegá-lo na saída da escola. Dirceu não teve outra escolha senão enfrentá-lo. Ele queria evitar a briga, contar à diretora o ocorrido durante o recreio, mas se assim fizesse correria o risco de ser chamado de "maricas", pois o bullying se fazia presente naquela escola, tanto na forma física, agressiva ou verbal. Como por exemplo existiam na escola o Eduardo e o Carlinhos a que todos chamavam de “maricas”, isso só porque eles correram de duas ou três briguinhas. Ele achava feio o apelido. Sempre ouviu o Carlão dizer que "todo homem teria de honrar as calças que vestia". Ele as honrava. Portanto, com medo ou sem, enfrentaria o João. Ele temia, embora acreditasse que, mesmo ganhando uma baita surra do João, seria admirado por todos. Dirceu não era covarde igual ao João Gordão que vivia a brigar, ora no recreio, ora na porta da escola com os moleques fraquinhos e indefesos.

	Como não havia jeito de escapar da ameaça de João Gordão, Dirceu aceitou o desafio. O único problema seria chegar em casa todo esfolado. A mãe estava doente e logo a deixaria preocupada... E de tanto ficar pensando e medindo consequências na sua carteirinha desconfortável, nem prestou atenção no sinal de dispensa. "Coitado dele!". Olhou para a professora, arrumou o material em sua mochilinha de couro, esperou os colegas se retirarem da sala e saiu meio desengonçado, inseguro, desprotegido e com medo.

	No portão da escola alguns moleques formavam um círculo anunciando a briga dele e do João Gordão. Para os moleques, a briga correspondia a um grandioso espetáculo. João Gordão, como sempre, disposto a massacrar sua vítima. Eles gritavam, ignescentes. 

	— Curupira, Curupira, caia logo nesta briga!

	Curupira servia para designar aquele que fosse convidado à desforra. Dirceu era o curupira naquela briga...

	Um moleque gritava, drasticamente.

	— O que for mais forte que mate o outro! Outro torcia, procurando rimar. 

	— João Gordão, o valentão, vai pegar o Dirceuzão!

	João Gordão cuspia nas mãos, esfregava-as com os dedos e dizia, afoiçurado. 

	— Que venha o cabrito! Já estou afiado...

	Todos os moleques riam, torciam e ouriçavam o João a partir para a briga. Eles estavam loucos para ver Dirceu caído no chão, ensanguentado e talvez até morto.

	Dirceu apontou no portão e viu o círculo formado. Pensou em correr, mas as suas pernas não tinham forças. Os moleques correram para catá-lo e levá-lo ao círculo. Ele sentia vontade de gritar, chorar, espernear, fugir, mas nada daquilo adiantava. Teria de enfrentar o João, ganhar uma boa surra dele e chegar em casa todo machucado. A mãe, embora doente, lhe daria outra surra. O que ele podia fazer? Os moleques tentavam agarrá-lo, segurar os seus braços e atirar o seu corpo contra o do adversário. Ele debatia contra tudo e contra todos. Algo o aterrorizava por dentro, deixando-o confuso, caótico e com medo. Ele nunca fora convidado a participar de uma briga antes, ainda mais na porta da escola, sabendo que chegaria ao conhecimento da diretora e da professora. Conforme fosse a briga, ele podia ser expulso de lá, sem direito de se matricular em qualquer outra escola daquela periferia.

	Rui, um moleque tísico, de aparência doentia, começou a gritar, com uma voz afiada.

	— Curupira, Curupira, caia logo nesta briga!

	Em seguida, dois moleques deram-lhe um empurrão, apontando o círculo. Um deles gritava. 

	— Vai lá, Curupira, queremos ver se tu és bom de briga... Dirceu titubeou no chão. A molecada riu, vaiando-o.

	Se a queda representava para a molecada um atestado de fraqueza, para Dirceu nada disso constava. Ele levantou-se do chão, jogou a sua mochila na calçada, entregou o seu bonezinho jeans desbotado a um dos moleques e voou para cima do Rui, dando-lhe tapas e bofetões. Um dos moleques o alertava.

	— Ó meu, a briga é com o GORDÃO, não é com o RUI,  não. 

	 A molecada fechou-se em círculo.

	João Gordão, vendo a valentia de Dirceu, não pensou duas  

	vezes, partiu para cima dele. Ninguém podia imaginar que o Dirceu fosse um garoto tão esperto, capaz de se defender. Ele, surpreendentemente, jogou o Rui contra o Gordão e ambos se enfrentaram no chão. O João, como era muito gordo, ao se esborrachar no chão saiu deslizando o corpo entre as pedrinhas pontiagudas da rua. Dirceu não perdeu tempo, deixou o Rui de lado e, aproveitando-se que o João Gordão estava ainda a rolar no chão, tirou vantagem, dando-lhe tapas, pezadas e bofetões. Num instante, o Gordão estava todo sujo de poeira e com o corpo todo machucado pelas pedras e pelos socos que Dirceu havia dado nele. Ele pedia socorro aos moleques, os quais passaram a aclamar o novo herói da escola.

	— DIRCEU AMARAL!

	— Para o Dirceu, nada!

	— Tudo!

	— Então como é que é!

	— É briga, é briga, é pau pra todo lado, quem mexer com o Dirceu vai ficar todo quebrado!

	Os moleques fardaram-no de aclamações, embora ele não demonstrasse na aparência física porte capaz de vencer o Gordão ou qualquer outro moleque da escola. Se "tamanho de boi não era gordura", Dirceu, branquelo, baixinho, magro, sempre a se destacar em qualquer multidão por causa do seu bonezinho jeans desbotado, acabava de confirmar esse ditado popular. O Gordo estava nocauteado no chão com o nariz, pernas e cotovelos sangrando, a lastimar-se de dor. Humilhado, ele apenas recebia o apoio de Rui, que também estava a reclamar de joelhos e cotovelos feridos.

	Dirceu Amaral havia sopapeado os dois. Na escola, ele receberia dos colegas o título de herói. Vencer uma briga era adquirir honra ao mérito para todos os estudantes daquela Escola Estadual de Osasco.

	Como já havia dito, a mãe de Dirceu não gozava de boa saúde. Por mais que Dirceu não quisesse que ela soubesse da briga, não teria como escondê-la. A maioria dos moleques que havia presenciado a briga seguiu Dirceu até a sua casa, aclamando-o herói. A aclamação chamava a atenção de todos os moradores da vizinhança, principalmente da rua "Paraíso", onde Dirceu morava. 

	— Olé, olá! O Dirceu na briga bota mesmo pra quebrá... Um dos moleques, na frente, gritava. 

	— Quem bateu no João Gordão? 

	— Outros, no fundo, respondiam em algazarra. 

	— DIRCEU! 

	— Quem bateu no Rui? 

	— DIRCEU! 

	— Quem foi o melhor? 

	— DIRCEU! 

	— Quem é o nosso herói? 

	— DIRCEU!

	Janelas e portas se abriam para ver e ouvir a algazarra da molecada que se findou apenas quando chegaram frente a um portão velho que dava acesso à casa de Dirceu. Ele gritou pelos colegas, pediu-lhes silêncio, ajeitou a sua mochila entre os braços e tentou empurrar o portão. Não conseguiu. Um dos moleques tentou ajudá-lo, mas foi inútil. O portão estava travado por dentro. Dirceu gritou pela mãe para que abrisse o portão, mas não obteve resposta. Teria de apelar pela porta da casa de dona Catira que também dava acesso à sua casa. Foi o que fez.

	A dona Catira, assim que viu Dirceu aproximar-se de sua casa, veio ao encontro dele com uma cara triste e desarmada. Ela tentou lhe dizer alguma coisa, mas foi abordada pelo filho, o Carlão — um homem negro, alto e forte — que largou a janela e se dirigiu rapidamente ao encontro dele.

	Naquele momento, Dirceu abriu bem os olhos, olhou para dona Catira e para a janela da casa de seu Jadir que estava a pitar um cigarro de palha... Sentiu o cheiro do fumo goiano... Observou o Carlão a se aproximar dele... Os seus seguidores, agora quietos, calados... Num instante ele se enfiou para dentro da casa de dona Catira, em companhia do Carlão.

	Dirceu percebeu que os moleques correram à janela e tentaram espiar o que acontecia do lado de dentro da casa. Um silêncio envolto. Escutou os garotos chamarem por ele e serem advertidos divertidamente pelo seu Jadir, que prometia “castrá-los” com o canivete de raspar fumo, caso ali continuassem. Os garotos fugiram daquele espaço, porquanto Dirceu, em uma das minúsculas salas daquela casa, chorava a falta de sua mãe. Ela havia sido internada num hospital em São Paulo, naquela manhã, e os médicos diziam que o quadro clínico dela não estava nada bom. Poucas horas depois ela veio a falecer. Não se passaram nem trinta minutos, sem que todos daquela casa soubessem da triste notícia. Logo o corpo de dona Casimira chegou e aquele ambiente virava velório... Dirceu, por sua vez, tinha apenas Carlão e Filomena para consolá-lo.
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	Agora Dirceu estava sozinho no mundo. O bem maior que ele possuía era a mãe, dona Casimira que, por fatalidade do destino, acabara de ser sepultada no Cemitério Vila Osasco, longe daquele bairro.

	Carlão, injetando-lhe ânimo, apenas fazia promessas de que ele ainda permaneceria naquela casa até que ele e a dona Catira conseguissem localizar um tio dele, desconhecido, cujo nome era Américo, o qual, segundo dona Casimira, morava em Mauá, uma das cidades que fazia parte do grande ABC paulista. Isso o animava muito, pois, dessa forma, Carlão fazia com que ele não se sentisse tão desamparado a ponto de achar que estava sozinho no mundo.

	Dirceu não queria morar com o tio desconhecido, preferia morar com a dona Catira e com o Carlão, mas seria impossível. Dona Catira, viúva, vivia de uma mísera pensão herdada do falecido marido, enquanto o filho, Carlão, estava prestes a se casar com a Filomena, filha de seu Jadir. Ambos não tinham condições de criá-lo.

	Dirceu, diante daquela situação, apenas torcia para que o Carlão localizasse o seu tio e que este fosse capaz de criá-lo como a um filho... Caso contrário, ele teria que morar em um orfanato. Estas condições o deixavam inseguro, com medo... No seu íntimo, ele tinha a sensação de estar em mãos de terceiros, pessoas adultas e capazes de tomar quaisquer atitudes a seu respeito, sem antes consultá-lo. O que eles resolvessem, estaria resolvido. O seu papel dali em diante era apenas obedecer e acatar as decisões. Ele se sentia um cãozinho desmamado, pronto para deixar a ninhada e ser entregue a quem julgasse capaz de criá-lo.

	Oito dias após a morte da mãe, finalmente Dirceu resolveu voltar à escola. Lá ele havia adquirido um título entre a molecada, o qual fosse, talvez, capaz de satisfazer o seu ego. Ele estava muito abatido, muito arrasado por dentro.

	Na escola, não se sabe por qual razão, o seu título benemérito de herói havia deixado de ser importante diante dos colegas. Ele não ficou triste, apenas prometeu a si mesmo que um dia se tornaria um herói de verdade, a brigar por ele em prol de uma vida melhor. Pensou: “Se a minha mãe tivesse dinheiro, ela teria feito um tratamento de saúde melhor, sem ter de enfrentar aquelas enormes filas do hospital, madrugando para adquirir consultas e remédios gratuitos... Tudo era um absurdo! Até para ela ser sepultada foi preciso ajuda da comunidade para comprar o caixão e um cantinho no cemitério Vila Osasco...” Estremeceu com outro pensamento. “Se não fosse o Carlão para correr atrás de toda documentação para o enterro, a minha mãe se decomporia naquele caixão, sobre aquela mesa, na casa de dona Catira".

	Penalizou. “Coitada da dona Catira, a mãe morreu devendo-lhe cinco meses de aluguel do barraco do fundo de sua casa...” Calculou. “Nem os cacarecos, restantes na casa, dariam para pagar à dona Catira o prejuízo...” Concluiu. “Agora sou eu quem devo tantos cuidados e preocupações. Se o Carlão me adotar, trabalharei e farei tudo para agradá-los...” Sonhou. “Eu não mais precisarei ir à escola. Eu já sei ler, somar, escrever... Bastaria tirar o meu diploma da quarta série e pronto! Neste ano eu o tirarei, completarei onze anos em novembro e estarei preparado para ser um herói... Um herói de verdade!”

	Abriu os olhos quando a professora chamou-lhe à lousa. Ele acertou todos os exercícios que ela havia pedido para ele resolver. A professora demonstrava carinho e alegria por ele ser tão esforçado, tão inteligente...

	Apesar do carinho e dos elogios de dona Inácia, Dirceu, ao sair pelo pátio da escola, achava tudo uma chatice. Alguns moleques ousavam comentar sobre a morte da mãe dele e arriscar palpites importunos e bobos. 

	— É verdade que a sua mãe morreu tuberculosa? 

	— Meu Deus, minha mãe disse que essa doença é contagiosíssima!!! 

	— Algumas mães estiveram aqui na escola e pediram à diretora para separar a sua colher, o seu prato e o seu copo... Sabe, dizem que não é para você passar a doença...

	Dirceu repetia inúmeras vezes.

	— Minha mãe morreu de PNEUMONIA

	E a molecada ainda fazia piadas com o nome da doença. 

	— Acidente, foi? Você disse PNEU???

	— Ouvi dizer que a dona Catira não tem condição de criar você, é verdade? 

	— Ah, Dirceu, ouvi falar que você vai morar em casa de corregedoria de menores, é verdade?

	Rui e João Gordão eram os responsáveis por espalhar os boatos sobre a doença e a morte da mãe de Dirceu. Eles queriam se vingar da surra e, como passaram a ter medo do Dirceu, preferiram agir dessa forma. De longe eles ficavam rindo da cara de Dirceu, quando os colegas faziam-lhe tais perguntas. Dirceu ouvia tudo o que tinha de ouvir, procurava defender-se com palavras e nunca partia para a briga como o Rui e o João Gordão planejavam acontecer.

	Todos os dias, na hora do recreio, ele inventava um meio de ficar livre de todo aquele tormento. Passou a ficar quietinho na sala de aula, copiando algumas lições atrasadas. Isso incomodava a professora, dona Inácia, que muito insistia para que ele fosse à cantina servir-se da merenda. Ele sentia fome, vontade, mas a rejeitava, temendo que os outros colegas ficassem com nojo dos vasilhames da escola. Dessa forma ele procurava amenizar as coisas. Somente na casa de dona Catira, quando Carlão chegava do trabalho, ele comentava, uma vez ou outra, o que acontecia na escola. 

	— Não tenho mais nenhum colega na escola, Carlão. Todos eles dizem que eu estou doente, tuberculoso... Eles dizem que minha mãe morreu com essa doença...

	Carlão tocava-lhe o ombro e o confortava com a sua voz grossa e firme. 

	— Sua mãe não morreu de tuberculose, Dirceu, foi pneumonia. Fique silencioso, se a diretora fizer o que as mães
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	— Este é o primeiro Natal que eu passo sem a minha mãe. — Tentou comovê-la com um olhar triste — Estou com tanta saudade dela... Será que a senhora podia deixar-me ver aquela mala dela? — gaguejou — É só para procurar uma fotografia dela e...



	
	
	— Claro, meu filho. A mala da sua mãe pertence a você...
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	— Quem seria o Christiano Pinoguetto Júnior?
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	— Sim, um orfanato. Fica lá no Bom Retiro, perto do centro de São Paulo. É um lugar maravilhoso. Dizem que ele é dirigido por umas irmãs de caridade.
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